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VISADO P E LA  CENSURA 
—  A V E  N  Ç  A —

Novas tarefas
à margem da Exposição

Encerrou-se a Exposição.
Um trabalho, porém, há a 

fazer-se para um remate ló
gico deste notável aconteci
m e n to —  é o Relatório.

N a s considerações que pude 
expender à hora festiva do 
banquete que reuniu os ex
positores e a Co m issão E x e 
cutiva da E xposição, lembrei 
o Relatório do certame de 1884 
elaborado pelo historiador in
signe Alberto Sam paio.

N a  verdade este trabalho 
poderia servir de base para o 
esquema do presente Relató
rio. O s  quadros estatísticos 
relativos a cada ramo de acti- 
Vidade industrial, quanto à 
utensilagem , ferramenta, pre
ço da mão de obra, salários, 
produção, oferecem ao con- 
sulente um manancial de es
tudo apreciável.

Arrem ata este magnífico R e
latório de 1884. por uma série 
de artigos que haviam sido 
dados à publicidade na im
prensa portuguesa, a par de 
notas históricas referentes a 
cada modalidade das múltiplas 
manufacturas da Velha indús
tria vim aranense.

C o m  efeito, um tal estudo 
denuncia e comprova a alta 
com petência do seu Autor.

Veio depois a Exposição  
Industrial de 1925.

N ã o  deixaram os organiza
dores deste certame de coor
denar um trabalho que ser
visse de M em ória à Exposição  
de 1923, ao qual deram o su
gestivo título t e  — L a b o r  da  
G r e i.

Falta a este trabalho a ca- 
racterística didática que tinha 
o Relatório de 1884; ainda 
assim não lhe minguam qua
lidades para, sem favor, poder
mos chamar à publicação de 
tal volum e, um bom serviço 
prestado por Francisco M ar
tins ao certame de 1923.

Se i que o Grém io do C o m ér
cio colheu elem entos estatís
ticos referentes à situação da 
indústria de Guim arães, no 
ponto de Vista da sua posição  
perante os mapas oficiais da 
Estatística N acional. Alguns  
desses elementos já serviram  
para a elaboração do G u ia  
d a  E x p o s iç ã o .  Tudo isto in
dica, mostra à evidência, que 
a E xposição de 1953 terá, 
com o os anteriores certames, 
um Relatório.

E  nem podia ser de outro 
modo. S e  a Co m issão E x e 
cutiva da Exposição de 1953 
não tivesse imposta a si mes
ma a tarefa de trabalhar para 
que esse Relatório se fizesse, 
bem podíam os dizer que fal
tava alguma coisa para arre
matar com inteligência e ciên
cia. O  Relatório será a cúpula 
do notável empreendimento. 
Sem  ele, mais depressa essa  
terrível b o rra ch a  d e s a fa r , 
que é o tem po, fará desapa
recer da lembrança dos ho
mens um acto de puro alcance  
económ ico, que foi a Expo si
ção.

M a is a in d a :
O  Relatório im põe-se, para 

que ele nos diga não só quan
to foi patenteado nos domínios 
do trabalho vim aranense, mas, 
simultâneamente, quanto dei
xou de se patentear, lastimá
vel circunstância que pode 
induzir em erro o visitante, 
julgando nada mais Valer o concelho, i n d u s t r i a l m e n t e ,

além da galeria expositiva que 
viu, em ar de festa.

S e  a Exposição tivesse tido 
como elementos esclarecedo
res uns gráficos parietais onde 
se mostrasse a importância 
de cada indústria, sua exten
são e posição no mundo dos 
negócios, ter-se-ia produzido 
um m agnífico material para 
nesta em ergência ,ajudar o 
Relatório.

Sem elhante trabalho —  tão 
útil e tão de uso nestes cer
ta m e s—  não se chegou a rea
lizar para o serviço da Expo si
ção ; saibam os, ao menos, 
agora fazer esses gráficos, 
para os publicar no Relatório.

A  gravura e o desenho de 
colaboração com a arte grá
fica, dão, hoje em dia, inte
resse à consulta de tais Rela
tórios. N ão se caia, porém, 
no exagero do retratinho, para 
exibição de vaidades. O  alvo 
primacial deve ser a história 
dos factos, e não o lantejoular 
gongórico das frases campa- 
nudas, das exibições especta- 
culares, sem um sentido pro- 
funtório e um objectivo sério.

N ão será preciso meter em 
p re iteiro  nesta tarefa do Re
latório. Aqueles que soube
ram produzir um certame tão 
grandioso,— embora deficien
te, dada a notável importân
cia industrial do concelho — , 
têm em si elementos para se 
meterem à obra do Relatório.

Além  do esquema funda
mental que se impõe, também  
não fica mal que esse Rela
tório seja o registador de tanta 
coisa sugestiva e encantadora 
que se desenrolou à volta da 
Exposição, como seja a parte 
c e n o g r á fic a , c o r e o g r á f i c a ,  
etnográfica das ornamenta
ções, dos espectáculos, das 
festas —  de tal relevo que, só 
em recordá-las, nos vem uma 
saudade.

V enh a, pois, o Relatório de
senrolar-nos os factos, as ocor
rências, as notícias, tudo quan
to se fez e, já agora, quanto 
se deixou de fazer.

S e , porém, não se quiser 
defrontar uma tarefa séria, 
desenvolver no caso em refe
rência um esquema didático, 
para lição e revelação do 
quanto valem os industrialmen
te, então é melhor não se gas
tar dinheiro nem perder tempo 
com pirotecnias de arraial, 
pois que semelhante pseudo 
Relatório, sem verdade e sen
tido intelectual, só prejudica
ria o próprio acontecim ento, 
o qual pela sua importância 
teve, como a cidade viu, re
percussão nacional pelo que 
se alevantou o nome sempre 
glorificado e honrado de G u i
marães.

O s  Relatórios das E xposi
ções de 1884 e 1923 oferecem  
ao relator ajudas apreciáveis.

Se rá  ,um cuidado e bem de
lineado Relatório, um bom 
serviço a Valorizar a E xposi
ção.

A. L . D E CARVALHO.

« C U R I O S I D A D E S  
DE  G U I M A R Ã E S »

Por Alberto Vieira Braga

C O M P R A M - S E  os fascí
culos IV —  M a n in h o s  —  e VII 
—Jo r n a lis m o  V im a r a n e n s e — 
desta obra. E sta redacção  
informa.

A M O R T E  D O  V E N E R A N D O

Cónego Álberfo Vasconcelos
Ao fim de uma longa agonia e confortado com todos os sacramen

tos da Santa Madre Igreja, finou-se serenamente, pouco depois do meio 
dia de terça-feira, na sua residência na Avenida Dr. Alberto Sampaio, 
com a provecta idade de 
90 anos, o Rev. Cónego 
Alberto da Silva Vascon
celos.

Com a morte do ve
nerando sacerdote desa
parece a única relíquia 
da antiga Insigne e Real 
Colegiada de Nossa Se
nhora da Oliveira.

O extinto foi profes
sor do antigo Seminário- 
Liceu e depois, até 19.33, 

do Liceu de Martins Sar
mento, em que ocupou 
por algumas vezes o car
go de Reitor, tendo de
sempenhado nesta cidade 
e em várias corporações 
os mais altos cargos. As
sim, foi Vice-Presidente 
do Município na Verea
ção presidida pelo saudo
so Vimaranense P.e João 
Gomes de Oliveira Gui
marães, Abade de Tagil- 
de; Provedor da Santa 
Casa da Misericórdia;
Prior da V. O. T . de S.
Domingos, Presidente da 
C. A. ao Asilo de Santa 
Estefânia, etc.

Amigo pessoal do Conselheiro João Franco, chegou a ser convi
dado, no tempo em que aquele Estadista presidia ao Governo da Na
ção, para Bispo da Diocese de Beja, cargo esse que pediu licença para 
não aceitar. Quando, em 1934, a cidade de Guimarães prestou à me
mória de João Franco uma significativa homenagem, para saldar uma 
dívida de gratidão, o Rev. Cónego Alberto da Silva Vasconcelos fez 

arte, presidindo à Comissão que levou a efeito essa consagração. 
Intão e piiblicamente, como tantas outras vezes sucedeu em manifes

tações públicas, fez ouvir a sua voz. Também o seu nome prestigioso 
pertenceu às Comissões de Honra dos Congressos Eucarísticos, Na
cional de 1927 e Regional de 1952.

das V. O. T . de S. Domin-

UM R EP A R O

sgi
O Senhor Cónego Vasconcelos 

tendo sido um professor distintíssi
mo do nosso primeiro estabeleci
mento de ensino, falava sempre, 
ainda agora, há bem pouco, com 
verd ad e iro  enternecimento, dos 
seus alunos, muitos deles figuras 
de destaque em vários sectores da 
vida, como por exemplo S. E . o Se
nhor Cardeal Cerejeira, e recebia 
frequentemente a visita de tantos 
que tinham por si o respeito e a 
veneração que se deve ter pelos 
grandes Mestres e Amigos.

Quando em 1944 os estudantes 
velhos do nosso querido Liceu re
solveram confraternizar na altura 
das suas tradicionais Festas Nico- 
linas, o respeitável Cónego Vas
concelos, professor de tantas ge
rações, não foi esquecido —• não o 
poderia ser. Assim e na manhã 
do dia 1 de Dezembro algumas 
centenas de antigos alunos, muitos 
vindos de longe e ocupando as mais 
diversas posições sociais, dirigi
ram-se a casa do Mestre e ali mes
mo lhe disseram, em palavras de 
muita admiração e apreço, da sua 
enorme simpatia e do seu muito 
reconhecimento. Foi uma homena
gem breve, singela mas bem signi
ficativa, que profundamente emo
cionou o muito querido Velhinho.

Por esta terra que não sendo sua 
de nascimento — pois nasceu em 
Vila Real de Trás-os-Montes em 
1 de Junho de 1865 — 0 era pelo 
coração e através de uma viva con
vivência e da arreigada afeição de 
mais de meio século, nutriu, pode 
dizer-se que até ao fim da sua vida 
Verdadeira simpatia.

Tendo-o Visitado já quando a 
morte o espreitava, há bem pouco 
ainda, quis que o informássemos 
dos progressos da nossa terra e das 
Festas do milenário e centenário da 
Cidade. E , já no seu leito de morte, 
com que carinho ele nos falou 
desta cidade e da sua boa gente.

O cadáver do saudoso sacerdote 
esteve depositado em câmara ar
dente, revestido das vestes sacer
dotais e foi velado por amigos, 
colegas no sacerdócio, corpora
ções religiosas, etc., até quinta- 
-feira de manhã, sendo então tras
ladado para o'templo da Colegiada 
onde naquele dia e com a assistên
cia de numeroso clero e pessoas 
de todas as camadas sociais, desta 
cidade e de fora, tiveram lugar os 
ofícios fúnebres, findos os quais se 
procedeu ao funeral para o cemi
tério de Atouguia, onde, por expres
sa vontade do finado, foi sepultado 
em campa rasa.

Tomaram parte nas cerimónias 
fúnebres e no acompanhamento 
até ao cemitério, prestando assim 
derradeira homenagem ao pran
teado sacerdote, muitos sacerdo
tes, professores, academia vima
ranense, instituições beneficentes,

mesas
gos e S. Francisco e das Irman
dades da M is e r ic ó rd ia ,  Santos 
Passos, Senhora da Oliveira, Se
nhora da Penha, Senhora da Guia, 
DireCção da S. M. S., Reitor do 
Liceu Nacional de Guimarães, an
tigos Reitores do mesmo estabe
lecimento de ensino, srs. prof. José 
de Pina e dr. José Francisco dos 
Santos; antigos e actuais profes
sores, muitos antigos e actuais alu
nos do mesmo estabelecimento, 
direcção do Internato Municipal, 
director do Museu Alberto Sam
paio, cónego dr. Martins Gonçal- 
çalves, de Braga, que representava 
o Rev.rao Arcebispo Primaz e o Ca
bido e que presidiu às exéquias e 
celebrou a Missa de Requien , dan
do no final as absolvições; dr. Au
gusto Ferreira da Cunha, presidente 
da Câmara Municipal; deputado 
dr. Alberto Cruz, em representação 
do sr. governador civil do distrito; 
dr. Manuel Ferreira, lente da Uni
versidade do Porto; dr. Alberto 
Feio, de Braga; major Alfredo P i
menta Ramos de Faria Júnior, de 
Lisboa; dr. J . T . Montalvão Ma
chado, delegado de saúde, no Porto, 
que também representava o sr. dr. 
António Paúl; médicos, advogados, 
oficiais do exército e da armada, 
comerciantes, funcionários públi
cos, industriais, muitas senhoras, 
etc., etc. *

O N oticias de Guim arães, que 
contava o saudoso extinto no nú
mero dos seus mais dedicados 
Amigos, do que recebeu admiráveis 
provas, fez-se representar nas ho 
menagens pelo seu director, que 
também representava a Mesa da 
Irmandade de N. S." da Guia e os 
srs. dr. Nuno Simões, de Lisboa e 
dr. José Pinto Rodrigues.

♦
Fizeram-se também representar: 

Dr. António de Jesus Gonçalves, 
pelo sr. dr. Aventino Leite de Fa
r ia ; José Jacinto Júnior, pelo sr. 
José Jacinto de Carvalho; dr. A l
fredo Peixoto, pelo sr. dr. Alberto 
Rodrigues Milhão; dr. Eduardo de 
Almeida, pelo sr. dr. Fernando Pi- 
zarro de Almeida; dr. Joaquim de 
Sousa Lobo, de Felgueiras, pelo sr. 
Mário de Sousa Meneses; Grémio 
da Lavoura de Guimarães, pelo seu 
presidente sr. capitão José Maria 
P. L . de Magalhães Couto; dr. A l
fredo Pinto, de Vizela, pelo sr. 
Francisco de Assis Pereira Men
des; capitão João Gomes de Abreu 
Lima, pelo sr. almirante António 
Garcia de Sousa Ventura; dr. Fran
cisco Pinto Rodrigues, pelo sr. Al- 
cindo Ferreira Martins; Comissão 
Administrativa das Oficinas de S. 
José, pelo sr. eng.° Alberto Costa 
Guimarães; Direcção do Asilo de 
Santa Estefânia, pelo sr. José Ja 
cinto de Carvalho; etc-, etc.

*
Após as exéquias, o cadáver foi

Nem  o nosso Am or a G u i
marães nem a sensibilidade 
bairrista do nosso coração de 
filho adoptivo desta Terra  
puderam condenar a iniciativa 
dos vários festivais que foram  
realizados no recinto da re
cente Exposição . Industrial e 
Agrícola deste concelho.

Pelo contrário, foi com sa
tisfação que vim os surgir do 
marasmo vimaranense essa  
iniciativa, revelação clara e 
oportuna de que nem todos 
os cérebros dos filhos e não 
filhos de G uim arães se encon
tram afectados pelo predomí
nio impertinente da indiferen
ça e do comodismo, qualidades 
que atrofiam os factores do 
engrandecimento e da pros
peridade de qualquer região 
de maior ou de menor impor
tância na vida activa da N a ção .

Por isso, não é nossa inten
ção desvirtuar a ideia criadora 
dos referidos festivais nem 
tampouco contrariar a finali
dade que os m esm os tiveram.

N o  entanto —  e porque não 
devemos a cabeça a ninguém  
nem tem os pretensões de 
qualquer natureza —  seja-nos  
permitido lamentar o facto  
que, aliás, outras pessoas  
igualmente lamentam, de as 
C a s a s  de Caridade terem sido 
excluídas da distribuição dos 
benefícios provenientes des
ses festivais, tanto mais que 
as pessoas que os promove
ram não deverão ignorar as  
angustiosas dificuldades com  
que lutam essas C a s a s  e de 
um modo especial a Santa  
C a s a  da M isericórdia, mãe 
amantíssima de todos os po
brezinhos do concelho, por
que todos encontram nesse  
bendito Apostolado da C a r i
dade o fruto sagrado das 
O bras de M isericórdia. Além  
disso, E la  é também M ã e  pro- 
tectora dos remediados e dos 
ricos, visto que estes da m es
ma forma recorrem à sua pro- 
tecção sempre que a gravida
de de qualquer doença a isso  
os obriga.

E  se os primeiros, isto é, 
os pobrezinhos curam os seus 
males e enxugam as suas lá
grimas com as m ãos piedosas 
da Bondade humana e com o 
patrocínio das entidades ofi
ciais e particulares que concor
rem para a existência de tão 
benemérita Instituição de be
neficência, os segundos, isto 
é, os remediados e os ricos, 
encontram nela o bálsam o da 
Assistência hospitalar, con
forto que lhes falta nas suas  
casas m odestas ou nos seus 
opulentos palácios.

Por estes e outros motivos, 
parece-nos que o esqueci
mento ao qual aludimos se

removido, em carro funerário e 
com grande acompanhamento de 
dezenas de automóveis, para o ce
mitério de Atouguia, ficando sepul
tado, por singular coincidência, 
junto dos saudosos sacerdotes — 
seus grandes amigos—Padre Gas
par Roriz e Monsenhor João Antó
nio Ribeiro.

Até à última morada, o acompa
nharam, em manifestação de par
ticular apreço e de grande respeito, 
muitos daqueles que passaram pe
los bancos do nosso liceu e foram 
discípulos do pranteado Mestre. 

*
O sr. cónego Vasconcelos, em 

suas disposições testamentárias, 
contemplou diversas instituições 
beneficentes de Guimarães e o 
Asilo dos Órfãos de S . Caetano, 
de Braga.

Apresentamos condolências aos 
doridos.

torna digno deste reparo, sem 
que, com ele, exista no nosso  
espírito a preocupação de 
apoucar a realização de reu
niões prèviamente convocadas  
para se acudir à precária si
tuação financeira do C lu b e  
desportivo local e se remediar 
o futuro quanto a dependên
cias para guardar e conservar 
o material da M archa G u a l-  
teriana, assim com o para pre
parar a sua organização.

A cham os muito bem que se  
cuide de tudo isso, mas sem  
se deixar na sombra a O b ra  
da A ssistên cia, o mesmo que 
pôr de parte a atenção que nos  
deve m erecer a situação de 
miséria que invade os lares  
de muitos filhos de G uim arães, 
nossos sem elhantes e, por
tanto, Se re s superiores com o  
nós.

D iz-se  com justificada razão  
que, em Portugal, o problema 
nacional número um é o da 
A ssistência Pública e , dentro 
dessa ordem de ideias, todos 
os esforços e todas as boas  
vontades se deverão congre
gar, quer nos m eios grandes, 
quer nos pequenos, para que 
a solução desse problema se 
consiga num futuro muito pró
ximo. Assim  o desejam os.

V. C. A.

AGRADECIMENTO
80 Cardeal Patriarca

Estiveram há dias na residência 
de S. E . o Senhor Cardeal Patriar
ca de Lisboa, em Lousado, onde o 
Eminente Purpurado tem estado a 
descansar, os srs. dr. Augusto Fer
reira da Cunha, Presidente da Câ
mara Municipal, e Professor José 
de Pina, que foram agradecer a 
visita feita a esta cidade, no dia 15 
de Agosto e a honra que S. E . con
cedeu a Guimarães, presidindo às 
festas do encerramento das come
morações do Milenário.

O sr. Presidente da Câmara ofe
receu ao Senhor Dom Manuel 
Gonçalves Cerejeira, Cidadão Ho
norário de Guimarães, as diversas 
publicações feitas por altura das 
recentes celebrações, assim como 
a Medalha Comemorativa, o que 
deu motivo a muito amáveis refe
rências à nossa Terra, por parte 
do Venerando Príncipe da Igreja.

ESCOLHA DE LOCAL
parao

C h e g a  até nós a inform ação, 
que reputamos fidedigna, de 
que Vai ser demolido o bloco  
de casas da Rua de S .  D â -  
m aso, em que se encontra  
compreendido o templo ali 
existente, para que no mesmo 
local seja construído o edifí
cio dos novos P a ço s do C o n 
celho, tendo já sido enviada 
para Lisboa a competente nota 
dos Valores m atriciais, para a 
D irecção G e ra l dos Serviço s  
de U rbanização.

DOUi IMAGEM DE D. UM
Reuniram -se na sede da Ju n 

ta local do C .  N . E . diversos 
com ponentes da mesma orga
nização, para tratarem da re
colha de donativos para a 
compra de uma imagem do 
Beato N uno de San ta M aria, 
para ser exposta ao culto no 
templo de S .  D âm aso. O  pe
ditório nas Igrejas do Arci- 
prestado terá lugar no dia 30.

A in d l l  M NOTÍCIAS DE DUIIURÂES
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Carta a uma Senhora
Minha Senhora
Como V. Ex .a deve saber, pelo 

menos pela experiência da vida, 
existem adág ios que são escravos  
da realidade, mas outros são, por 
vezes, contrários à intenção de 
quem os inventou. Considero, por 
exemplo, no número destes o que 
d iz: «Dize-m e com quem andas 
e eu te direi as m anhas que tens». 
Justificando este exemplo, eu direi 
a V. Ex.a que nem sempre é exacto 
o referido adágio, porquanto pes
soas dotadas de boas qualidades, 
acompanhando outras de qualida
des más, poderão conduzir estas 
ao caminho do bem, por meio de 
bons exemplos e de bons conselhos, 
praticando, assim, uma boa acção, 
embora, neste caso, só possa ser 
bem apreciada pelos olhos de Deus. 
Não lhe parece que será assim, mi
nha Senhora ? Evidentemente que 
também reconheço a possibilidade 
de pessoas sem qualidades apro
veitáveis procurarem para compa
nhias outras de igual estofo socia l, 
mas isso não quer significar que se 
trate de uma regra sem excepção 
e, portanto, no caso presente, que 
se trate de um adágio infalível. Em 
minha opinião, não posso deixar de 
reconhecer >certas vantagens na 
convivência de pessoas de condu
tas sociais diferentes, visto que, 
como já acentuei, as boas poderão 
modificar as más. E ’ certo que V. 
Ex.a poderá pensar o contrário, 
isto é, poderá estar convencida de 
que, em tais circunstâncias, pes
soas de bem poderão ser arrasta
das para o mau caminho pelas más 
companhias. De facto, em parte, 
V. Ex.a terá razão de assim pensar, 
mas tudo depende da firmeza de 
carácter e de dignidade de cada 
um. Há pessoas que não mudam 
de sentimentos e de convicções 
com a mesma facilidade com que 
o Camaleão muda de cor e, por 
isso, que não se deixam influenciar 
pelo espírito maligno de Satanaz. 
Enfim, minha Senhora, não estra
nhe estas considerações, mas a 
Verdade é que nem todos os adágios 
são intangíveis, como se constata 
dia a dia. Nas diferentes emergên
cias da vida, todos nós encontra
mos exclamações e interrogações 
que o nosso espírito não consegue 
desfazer, não obstante no mesmo 
se encontrarem bem radicadas con
vicções. Porém, como diz outro 
adágio, este de natureza infalível, 
«ninguém fo g e  ao seu destino» /

Do V. FrXi8 
Cd.° Ven.or e Òbg.°Agosto de 1953

X.

O  malfadado
SERRALHO...

A  p r o p ó s i t o
do Relatório de contas das 
Festas da Rainha Santa

Uma carta anónima
E ’ do nosso conhecimento que 

a propósito do Relatório de Con
tas das últim as F esta s da Rainha  
Santa , tornado público ainda não 
há m uitas sem anas, fo i  enviada 
à Presidência da Câm ara M uni-

Os briosos "Rapazes” j n  n  ç  L i v r o s
f i w n n i i m i i i

H O M EN A G EA RA M
o Presidente da Comissão

Amadeu Guimarães

O numeroso e entusiasta grupo 
dos realizadores da maravilhosa

cipal uma carta em que « Um i M archa Gualteriana, que é moti- 
conim bricense» «pela defesa d e ! v? Íusto orgulho de todos os 
Coim bra e das suas ricas festas» i vunaranenses, desejando testemu- 
*----------- *— ------ ■ nhar o

. . .  Sr. Director do «Notícias de 
Guimarães»:

Na qualidade de assinante do 
conceituado jornal que V. . . .  pro
ficientemente dirige, permita ocupe 
um pouco de espaço do «Notícias», 
chamando a atenção de quem de 
direito para o que se está passando 
no Largo do Serralho, o malfadado 
Serrralho, — artéria de ligação do 
Largo João Franco com a Rua da 
Rainha.

Há anos, como de todos é sabido, 
havia no Serralho uma carvoaria... 
Um dia (não se sabe bem porquê), 
o prédio fora dado em ru ína . . . ,  
e a carvoeira — boa e estimada 
criatura — obrigada a em breves 
horas retirar os sacos do carvão 
e entregar as chaves.. . Quer-se 
d izer: o prédio que até então era 
apenas «habitado» por sacos de 
carvão, passara a ser «habitado» 
pelos ratos.. .

«Coisas» que nesta vida se con 
sentem.. .

Já lá vão seis anos.. .
Há pouco (não se sabe também 

porquê e a mando de quem), en
trara em acção a alavanca, botando 
abaixo a parte superior do prédio.. .

Agora, sim; agora ameaça perigo 
iminente para a vida das crianças 
que inadvertidamente por ali se 
entretêm brincando, como ainda há 
dias ia acontecendo, e de, um mo
mento para outro se haverá de 
constatar... As pedras amontoa 
das conforme foram tombando, sem 
calços de suporte, deslocam, ora 
uma, ora outra... Daí o perigo... 

E , já agora, para terminar:
Pena é que a louvável benefi

ciação dos prédios não chegasse 
ao Serralho, — pois pelo que à vista 
de quem passa se oferece, «aquilo» 
está tentando o pincel do nosso 
assaz conhecido «pintor aos do
mingos»...

Pedindo desculpa do espaço to
mado, apresento a V. . . .  cumpri
mentos de muita consideração.

A. M.

foca va  certos aspectos dos g a s
tos m encionados no referido R e- . 
latório , com parando-os com o s  I 
acusados na realização das fe s 
tas Gualterianas, (em Guim a
rães) e dos Taboleiros (em To-\ 
mar). ;

P o r  espirito de curiosidade o 
autor da carta procurou saber 
quanto se havia gasto naquelas 
duas cidades, e inform ou-se de 
que «em Tom ar, com uma grande 
extensão de ruas ornamentadas 
e ilum inadas, e o Castelo recor- , 
tado com lâm padas» se gastaram  
90.000S00; e «em Guim arães, um 
verdadeiro encanto, ricas orna
m entações, um conjunto de luz\ 
nunca visto, dando ensejo a s e ! 
dizer com eles que são as me- j 
lhores do p a is , custaram essas  
o r n a m e n ta ç õ e s  e ilu m in a ç õ e s  
J80.000S00».

E  comenta referindo-se a esta 
última verb a : — «0 mesmo que 
acusava o Relatório das F esta s  
de Coim bra só para ornamenta
ções, que na verdade passaram  
despercebidas».

A Presidência da Câm ara, para  
quem se apela no sentido de en
viar a Guim arães uma Com issão  
de confiança que indagasse do 
critério que presidiu à organiza
ção das suas festa s , desejaria , 
em nosso entender, antes de tnais, 
que a pessoa que lhe dirigiu a 
carta a que nos referim os se lhe 
apresentasse francam ente e, even
tualmente, viesse a colaborar nas 
próxim a s F esta s da Rainha Sa n 
ta. A licerçada nos elementos que 
colheu, o que até certo ponto 
denota interesse pelo bom nome 
da nossa cidade, poderia ser ele
mento útil sob muitos aspectos.

N a verdade, as últim as festas  
levadas a cabo em Coim bra, em 
honra da sua Padroeira , não têm 
agradado, de uma maneira geral. 
Tudo, p o is , o que se fiz er , para  
as valorizar, terá o apoio de to
dos nós e, estam os convencidos, 
a franca concordância da Câm a
ra onde, desde o Presidente aos  
vereadores que lhe dão a sua 
colaboração, todos devem estar 
anim ados da mesma vontade em 
bem servir.(Transcrito do «Diário de Coimbra»)

seu muito apreço ao incan-

Amadeu Guimarães

I  LlHilOSfl DE P flR im ii
(RSSD[\m de Sdcqppos Mútuos)

P O  R T O
Recebemos um exemplar do Re

latório desta Instituição Mutualista, 
com sede no Porto, de que salien
tamos os seguintes números indi
cativos do seu movimento:

Total dos subsídios subscritos 
em 31 de Dezembro do ano findo, 
243.385 contos; subsídios pagos até 
à mesma data, a 8.827 beneficiários 
de 4.327 sócios falecidos, 86.817 
contos; valores capitalizados na 
mesma data, Esc. 56.611.478$77, re
presentados em dinheiro deposi
tado, papéis de crédito público e 
particular, empréstimos hipotecá
rios e prédios urbanos para habi
tação e comércio, construidos na
quela Cidade.

A existência de sócios de ambos 
os sexos, na mesma data, era de 
11.758, inscritos nas idades dos 16 
aos 44 anos nos subsídios de 5 a 
30 contos.

sável Presidente da Comissão Pro
motora, sr. Amadeu Guimarães, 
cujas qualidades de iniciativa e de 
persistência muito bem conhecem 
e apreciam, homenagearam-no no 
penúltimo sábado, no decorrer de 
um jantar que lhe ofereceram na 
Estância da Penha e a que também 
assistiram Mestre José de Pina, a 
alma mater da Marcha e bem as
sim outras pessoas que foram va
liosos colaboradores da Comissão 
do presente ano.

Reunidos, assim, em festa muito 
íntima de confraternização, os brio
sos caixeiros afirmaram a sua esti
ma por Amadeu Guimarães, ma
nifestando o desejo de que ele 
continue, no futuro, à frente da 
realização da Marcha, a que tantos 
e prestimosos serviços tem pres
tado.

Na altura dos brindes falaram 
diversos dos presentes entre eles 
José de Pina. E  todos tiveram pa
lavras de louvor para o homena
geado e de exaltação para Guima
rães e para as Gualterianas.

Foi saudosamente recordado o 
nome do inesquecível Padre Gas
par Roriz e feita uma saudação 
especial a Delfim de Guimarães, 
que tantos e tão belos versos tem 
escrito para a Marcha Gualteriatia.

A imprensa local mereceu os 
elogios dos promotores daquela 
festa, sendo também feitas refe
rências a muitos dos colaboradores 
da Marcha, alguns dos quais se 
encontravam presentes. Ao home
nageado foi entregue, escrita em 
pergaminho e encerrada em artís
tica pasta, uma mensagem que tra
duziu o sentir de todos os presen
tes, louvando Amadeu Guimarães 
e bendizendo o seu esforço em 
prol da Marcha e da nossa Terra.

A próxima visita
RO PRESIDEHIE DE RDIREII
IRTERNHCI

N o  M e u

Máquina fotográfica
M arca W e u . Perdeu-se, no 

Jardim  Público, no dia 28.
Gratifica-se quem a entre

gar na C a s a  T eixeira d’Abreu  
Òi C .*  —  Guim arães. 205

O nosso Internato 
Municipal

C o m  muita satisfação che
gou ao nosso conhecim ento, 
e disso nos apressam os a dar 
conta àqueles que nos lêem , 
que está com pleta, para 0 ano 
lectivo que se aproxima, a 
lotação daquele modelar es
tabelecim ento de ensino.

Isto prova bem 0 quanto é 
procurado 0 nosso Internato, 
onde, mercê da sábia orien
tação que preside aos seus 
destinos e do competente cor
po docente que possui, os 
resultados obtidos nos exa
m es, com o ainda este ano se 
Verificou, são de molde a 
confirmar tudo quanto, em 
abono da verdade, se diga 
daquela C a s a  de E du cação .

A s  nossas felicitações, pois, 
ao ilustre Director sr. P .e J o 
sé C a rlo s Sim õ es de Alm eida.

Causou, como era de esperar, a 
maior alegria entre todos os rotá- 
rios portugueses, a notícia da pró
xima vinda do Presidente D. Joa- 
quin Serratosa Cibils ao nosso País. 
Grande honra é, de facto, uma vi
sita do Presidente de Rotary Inter 
nacional, que no caso presente tem 
para nós a grata particularidade de 
se tratar de eminente Rotário dum 
país de fala neo-latina e, ainda mais 
que isso : peninsular! Exprimin- 
do-se em castelhano, o Presidente 
Serratosa pode estar certo dp que 
será nitidamente compreendido; e 
o afecto com que vai ser por toda 
a parte acolhido fará com que ele 
se sinta como na sua Pátria—-o 
distante Uruguai—se encontrasse.

Já poucos dias faltam para ache
gada do Presidente e de sua éx.ma 
Esposa ao aeroporto da Portela, 
em Lisboa, para uma visita de uma 
semana ao Distrito Rotário Por
tuguês.

Tudo se prepara para que aos 
ilustres hóspedes sejam prestadas 

| as devidas homenagens, homena- 
! gens que D. Joaquin Serratosa me
rece mais que qualquer outro diri
gente visto ter sido escolhido para 
o seu alto cargo, não por consenso 
dum partido ou duma nação ainda 
que grande, mas por escolha cons
ciente dessa fabulosa Assembleia 
Internacional constituída por mais 
de 370.000 homens seleceionados 
entre os mais representativos de 
todas as profissões, e oriundos 
de 83 países e regiões geográficas 
do planeta que habitamos, sem dis
tinção de raças, cores ou credos.

D. Joaquin Serratosa Cibils é 
bem 0 escolhido do Mundo para

«O Livro do P .e Gaspar R o
riz» (Serm ões, D iscu rsos, P o e 
sias)

O P.e Gaspar Roriz viveu no 
coração dos vimaranenses. Foi 
uma personalidade atraente que 
conquistou prestígio invulgar mer
cê das suas qualidades excepcio- 
nais de inteligência, de cultura e 
de iniciativa. Elevou-se, por in£ritos 
próprios, a uma invejável posição 
que não é acessível a qualquer. A 
sua alma e o seu coração projec- 
taram-se fortemente nos campos 
social e doutrinário. Essa projec- 
ção, que é hoje saudade no evocar 
da sua augusta memória, enobre
ceu Guimarães e a Igreja.

A sua cultura vasta, a sua eru
dição profunda, a sua bondade 
inconcussa estiveram ao serviço 
dum apostolado fecundo: aposto
lado que plasmou todos os princí
pios que fundamentam o substrato 
material e espiritual do Homem e 
correspondem a todas as suas dú
vidas e a todas as suas ansiedades.

Através da obra que há pouco 
se publicou, na comemoração do 
milenário do burgo e 11a do cente
nário da cidade, surpreende-se o 
sacerdote, o orador, o jornalista, 
0 escritor e o poeta de elevada 
estatura intelectual e moral, atento 
aos desígnios da sua missão e inte
grado nos problemas transcenden
tes da Humanidade.

A passagem do P.e Roriz pelo 
mundo assinalou-se pela grandeza 
e invuigaridade dos seus sentimen
tos : teve rastros de luz e perfumes 
de epopeia.

A publicação de «O Livro do P.ej 
Gaspar Roriz» foi subsidiada pela’ 
Câmara Municipal de Guimarães, 
que se deve louvar pelo interesse 
que lhe inspiram as coisas cultu
rais. A coordenação dos sermões, 
discursos e poesias, fê-la um dis
tinto escritor vimaranense, com a 
carinhosa devoção que bem de
monstra a sua superioridade inte
lectual e a nobreza do seu espírito.

O património bibliográfico desta 
terra fica assim enriquecido com 
uma obra notável: os sermões, dis
cursos e conferências do P.a Roriz 
são peças de oratória refulgentes
— pelos conceitos, pela eloquência, 
pela análise dos problemas sociais 
e humanos, pela interpretação his
tórica e peía grandeza do seu apos
tolado.

A faceta do P .6 Roriz como poeta 
é surpreendente: no alexandrino, 
no decassílabo, na redondilha, etc., 
o seu estro brilha: tem poesias 
formosas, ricas de forma e de con
ceito. Líricas e ao sabor da fé, 
umas—subtis de ironia e de graça, 
outras.

O poema herói-cómico «De Gui
marães a Forjães», ao jeito camo- 
neano, revela-nos as suas possibi
lidades na arte do verso.

«Mãe !» — como muitas outras 
é uma poesia onde o seu amor 

filial se transforma em canção de 
infinita candura:
E  se ela chega a ser velhinha, o nosso

l encanto,
a nossa aspiração, anelos e desejos, 
é sorver com amor as chagas do seu

\pranto
e fazê-las secar ao sol dos nossos

[ beijos.

«O Livro do P.° Gaspar Roriz» 
honra a memória do egrégio vima
ranense e o esforço de quem tornou 
possível a sua publicação.

«Retábulo d*Amor», de M en
des S im ões

As datas, que o autor considera 
basilares da história pátria, «como 
pedras angulares a eternizar a terra 
que foi berço da nacionalidade 
(953 — 1128 — 1385 — 1640 — 1853 
— 1953) e que assinalam os feitos 
históricos proeminentes», inspira 
ram o poeta Mendes Simões, que 
escreveu um livrinho sugestivo 
encantador — «Retábulo d’Amor».

Encerra quatro lindas poesias, 
sobre: Fundação — «A Primeira 
Tarde Portuguesa»; Consolidação
— «Aljubarrota» ; Restauração — 
«Azulejos Seiscentistas»; e Perga 
minhos d’Oiro — «Mui Nobre < 
Leal Cidade».

Mendes Simões é um poeta vima
ranense dos mais ilustres, que mo
dela os seus versos no mais puro 
classicismo, destacando-se, em «Re
tábulo d’Amor», a poesia «Aljubar
rota».

O autor cedeu a propriedade 
desta edição ao Asilo de Santa 
Estefânia, facto que é digno de 
louvores.

S .  M

C a n t i n h o

levar a toda a parte essa mensagem 
de Paz e Amor que é o ideal de 
Rotary, instituição que Stettinius 
o notável homem de Estado ameri 
cano, em «reconhecimento da fun 
ção prática que desempenha e que 
continuará a desempenhar a favor 
da mútua compreensão entre as vá 
rias nações», convidou a participar 
na Conferência das Nações Unidas 
como consultora da Delegação 
Norte-Americana.

E ’ 0 chefe desta Instituição que 
dentro de poucos dias o nosso País 
vai ter a feliz oportunidade de aco 
lher e que Guimarães também cari 
nhosamente saudará.

N a  segunda, 24.
Ferreira da Silv a , nas N o v i

d a d e s  de anteontem , fazia 0 
seu Poem a à G rande Sílvia  
C ard o so .

Já  li, algum a Vez, Poem a  
tão belo ?

* * *
P ó v o a  de L a n h o s o  fazia, 

anteontem, duas transcrições, 
do nosso N o t íc ia s , uma;  a 
outra, do Pseudo-Diário A  
D e fe s a .

Q ual das duas a mais inte
ressante ?

** *
Valia um dinheirão 0 Fundo  

do nosso A . L ., saído ontem.

M ui e muito apreciável 0 
Estudo do meu Arlindo no 
D iá r io  d o M in h o  de ontem. 

** *
N ão pude ler Jo s é  Luís F e r

reira nas duas pesadas colu
nas.

Contentei-m e com Ver, lá, 
0 meu pseudónimo velhote. 
Obrigadinho meu M e s tr e !

** *
O  mais form oso Prefácio, 

que na minha Vida li, foi 0 
de Augusto de Castro  ao Cin
za q u e 0 vento le v o u , de 
3ranca M ousinho.

A  C o im b r a  E d ito r a  0 im
primiu.

Triste revisão lhe deu!
Foi à Volta de há dois anos.

** *
Recentem ente, a minha gen 

til Branquinha publicou 0 vo- 
ume, maiorzito, «M aria da 

Soledade>.
A ch ara, eu, no C in z a  mais 

Altura e mais Alm a.
N a  S o le d a d e  encontrei mais 

C o ra çã o  e D oçura.
D uas vezes Poeta a tal Bran

quinha !
GERESINO .

Câmara Municipal 
de Guimarães

ANÚNCIO
F a z-se  público que no dia 

16 de Setem bro do corrente 
ano, pelas 15 horas, na S a la  
das S e ssõ e s  da C âm ara M u 
nicipal de Gu im arães, perante 

Co m issão para esse fim 
nom eada, se procederá ao 
concurso público para a arre
m atação da obra de «Reclifica- 
ção e alargamento da Estra
da Municipal entre a Fábrica 
da Cuca e a E. M. 12, Fregue
sia de Moreira de Cónegos 
l .a Fase — Terraplanagens e 
Obras de Arte».
B ase de licitação: 81.000$00  
(oitenta e um mil escudos)

Para ser admitido ao con 
curso é necessário apresentar 
documento comprovativo de 
ter feito na C a ix a  G eral de D e  
pósitos, suas Filiais ou D ele  
gaçõ es, 0 depósito provisório 
de esc. 2.000$00 (dois mil 
escudos), mediante guia pas
sada pela C â m ara M unicipal 
de Gu im arães, em qualquer 
dia útil durante as horas de 
expediente até às 12 horas 
do dia do concurso.

O  depósito definitivo será  
de 5 % da importância da 
adjudicação.

O  programa de concurso e 
o projecto estão patentes to
dos os dias úteis durante as 
horas de expediente na Repar
tição de O b ras da C âm ara  
M unicipal de Guim arães.

Guim arães e P aços do C o n 
celho, 21 de A gosto  de 1955,

O Presidente 
da Câmara Municipal, 296

Augusto Gomes de Castro 
Ferreira da Cunha.

Movimento a favor
DA C A S A

.  Marcha Bualterlana
Prossegue com entusiasmo 

a cam panha, em boa hora lan
çada pelos briosos em prega
dos do C o m ércio , a favor da 
construção da C a s a  para guar
da dos materiais da famosa 
M archa Gualteriana, estando 
já constituída a Co m issão  
central do simpático movi
mento.

E n c o n t r a m - s e  em estudo 
vários assuntos que se pren
dem com aquele empreendi
mento, sendo de esperar que 
todos os vim aranenses acor
ram a colaborar na medida 
das suas possibilidades, para 
que em breve se torne reali
dade aquilo que é, ainda hoje, 
e de dia para dia maior e bem 
justificada, uma aspiração de 
todos os caixeiros, que têm 
pelo seu inegualável número 
das festas da cidade, pela sua 
M archa que constitui sempre 
espectáculo de Verdadeiro des- 
umbramento, uma muito par

ticular dedicação.
Dentro em breve, no com e

ço do mês que Vem, a C o m is
são Central vai procurar pôr 
em prática 0 seu vasto pro
gram a de realizações a favor 
da construção da Casa da 
Marcha e nessa altura, esta
mos certos, os vim aranenses  
m anifestar-lhe-ão, através da 
colaboração que lhe ofere
çam , toda a sua estima e mui- 
0 apreço.

A ssim , em perfeita conjuga
ção de esforços, numa mani- 
iestação de 'bairrismo muito 
para louvar, todos cumprire
mos 0 nosso dever e todos 
:icarem os, ao fim, de parabéns.

V am os, pois, trabalhar, to
dos, em prol da Casa da Mar
cha Gualieriana.

Boletim Elegante
Aniversários natalícios

Fazem anos:
N o dia 31, a sr .a D . M aria  

A m élia  D ia s de Castro Fernan- 
des dos Sa n tos, esposa do sr . dr. 
Jú lio  C arlos Gom es dos Sa n tos, 
e o nosso bom am igo sr. António  
Urgezes dos Santos Sim ões ;  no 
dia 1 de Setem bro, o nosso bom  
am igo sr. Eduardo de Oliveira  
M achado e a sr .a D . Quitéria  
M endes da C o sta ;  no dia 4 , os  
nossos prezados am igos srs. dr. 
C arlos Sa ra iva , J o s é  Gilberto  
Pereira e A lexa nd re P acheco  
Guim arães ;  no dia 5 , os n ossos  
prezados am igos srs. M anuel 
Oliveira Cosm e e Alberto Jo s é  
Fernandes.

«Notícias de Guimarães» apre
senta-lhes os m elhores cum pri
mentos de felicita ções.

Partidas e chegadas
Bispo de Eureie — Esteve na se

mana passada nesta cidade, acom
panhado por alguns sacerdotes, o 
antigo Bispo Auxiliar do Porto e 
actual Auxiliar do Patriarcado, 
rev.mo Senhor D. Policarpo da 
Costa Vaz, a quem tivemos a honra 
de cumprimentar.

*
Do Porto partiu para 0 estran

geiro, com demora de algumas se
manas, o nosso querido amigo e 
distinto médico cirurgião sr. dr. An
tónio Paul.

— Com suas famílias regressa
ram da Curia os nossos prezados 
amigos srs. Aníbal Dias Pereira e 
Abel Machado Faria.

— Da Curia regressou, indo com 
sua família para a Póvoa de Var- 
zim, o nosso prezado amigo sr. A l
berto Gomes Alves.

— Partiu para Viana do Castelo 
o nosso prezado amigo sr. Antão 
de Lencastre.

— Regressou de Antime (Fafe), 
onde esteve a veranear, 0 nosso 
prezado amigo sr. Francisco Fer
reira de Oliveira.

— Partiu para Vila Pouca de 
Aguiar, a gozo de férias, a sr.a D. 
Maria da Glória Saraiva Pereira.

— Deu-nos o prazer da sua visita 
o nosso bom amigo sr. Adérito 
Fernandes de Oliveira Guimarães, 
residente em Braga.

— Partiu para a Póvoa de Var-
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zim o nosso bom amigo sr. Manuel Pinto de Carvalho Júnior.— Da praia de Matosinhos, Leça, regressou a esta cidade o industrial sr. José Joaquim Torcato Ribeiro.— Acompanhada de seus pais sr. Amadeu C . Penafort e D. Maria da Conceição de Cintra Penafort, encontra-se no Vidago, a sr.a D. Olívia de Cintra Penafort Pinto de Queiroz e seus interessantes filhi- nhos.— Com sua esposa esteve em Espinho, de onde já regressou, o nosso prezado amigo e distinto colaborador sr. Professor Mário de Sousa Meneses.— Com sua esposa regressou de Vigo (Espanha), o nosso prezado amigo sr. dr. Mariano Felgueiras, distinto advogado e nosso estimado colaborador.— Com sua família encontra-se a veranear em Fào, o nosso prezado amigo e distinto advogado sr. dr. José Pinto Rodrigues.— Estiveram nesta cidade os nossos prezados amigos srs. Comandante João de Paiva de Faria Leite Brandão, da Foz do Douro, e Coronel António de Quadros Flores, de Felgueiras.— Acompanhado por sua esposa partiu para Lisboa a tratar da sua saúde o nosso bom amigo sr. Inácio Ferreira da Costa.— Acompanhado de sua esposa e em gozo de férias, partiu para Paião, Figueira da Foz, o nosso prezado amigo sr. Joaquim Teixeira Duarte Bicho.— Com suas famílias têm estado a veranear na Póvoa de Varzim, os nossos prezados amigos srs. dr. Gaspar Gomes Alves e Antóno José da Costa; em S. Cláudio do Barco, o nosso prezado amigo sr. dr. Armando Teixeira de Faria.— Com sua família encontra-se a veranear na Casa da Lage, em Cepães, Fafe, o nosso prezado amigo sr. Domingos Cosme Baptista Vieira.
DoentesDr. Nuno Simões — Na sua casa das Pedras Salgadas, onde se encontra em gozo de merecidas férias, tem passado ligeiramente incomodado o nosso querido amigo sr. dr. Nuno Simões, ilustre Escritor e Economista, a quem desejamos o mais breve restabelecimento. *Tem estado doente, encontrando-se agora em vias de restabelecimento, o nosso prezado amigo sr. João Luciano da Costa.Desejamos as suas melhoras.— Na Póvoa de Varzim tem passado ligeiramente incomodado o nosso prezado amigo sr. António José Pereira Rodrigues.u Xambéiu tem estado doente o nosso amigo sr. António Ribeiro Pinheiro, comerciante desta cidade.Desejamos o breve e completo restabelecimento de todos os doentes.
Ba p f i z a d  oNo dia 15 do corrente, baptizou- -se, na paroquial de Nossa Senhora da Oliveira, uma filhinha do estimado Chefe do Posto da P. V. T. o sr. João Saavedra e de sua esposa

a sr.a D. Maria do Céu Marques 
de Barros Saavedra.

Foram padrinhos o sr. Oscar 
Avelino Pires e sua esposa a sr.a 
D. Luísa Lage Jordão, recebendo a 
criancinha o nome de Maria Luísa.

Falec. e Sufrágios
Missa por alma 

do dr. Henrique Cabral
Os Grémios do Comércio e da 

Lavoura de Guimarães e os Sindi
catos Nacionais, mandam celebrar 
hoje, às 11 horas, no templo de 
Nossa Senhora da Oliveira, uma 
Missa sufragando a alma do sr. dr. 
Henrique Cabral, que foi Delegado 
do Instituto Nacional de Trabalho 
e Previdência no nosso distrito.

Artur Nogueira
Faleceu em Lisboa, com 65 anos, 

o sr. Artur Nogueira, presidente 
do Conselho de Administração dos 
Estabelecimentos Lino Teixeira de 
Carvalho, natural de Medeio, Fafe, 
casado com a sr.a D. Maria Ade
laide Fernandes P. Nogueira.

O seu funeral realizou-se para 
o cemitério dos Prazeres, daquela 
cidade.

Os nossos pêzames.
De luto

Pelo falecimento de um seu ir
mão ocorrido há dias em Braga, 
guarda luto o nosso prezado amigo 
sr. José de Oliveira, estimado ge
rente da Fábrica de Fiação e Te
cidos da Caldeiroa, Lid.a, a quem, 
assim como a sua família, apresen
tamos condolências.

V i d a  C a t ó l i c a

pelo rev. P .e A velino Pinheiro  
Borda, a quantia de 500 escudos.

Festas a Nossa Senhora 
da Guia e Senhor da Agonia

Iniciam-se hoje, às 21 horas, as 
novenas que precedem a festa a 
Nossa Senhora da Guia, no dia 8 
de Setembro, que constará de Mis
sa Solene, a vozes e harmonium, 
às 8 horas; Exposição, Sermão, 
Te-Deum  e Bênção do SS.mo Sa
cramento, às 21 horas.

No dia 21, em honra do Senhor 
da Agonia haverá: Missa Cantada 
às 8 horas e, à noite, às 21, Ado
ração Solene e Bênção Eucarística.

Nos dois dias a capelinha, que 
será ornamentada pela Casa Eugê
nio & Novais, conservar-se-á aber
ta aos fiéis.

Diversas Notícias

A PEREGRINAÇÃO ANUAL 
À PENHA realiza-se no dia 

13 de Setembro
A  concentração far-se-á , como 

de costum e, no Largo do Campo 
da Feira , e às 9 horas em ponto, 
após a bênção dada pelo E x .mo 
P relado, seguirá a peregrinação  
o itinerário do costum e, pela c i
dade e estrada de F a fe  p or Belos  
A res à Penha.

A ' c h e g a d a , haverá M issa  
Cam pal.

De tarde, pelas 17 horas, exp o 
sição do S S .mo Sacram ento, ado
ração solene e procissão E u ca 
rística , durante a qual funcionará  
pela prim eira vez o artístico tu- 
ribulo.

Finalm ente, será lançada a 
bênção à cidade e aos peregrinos.

Coincidindo este ano e à m es
ma hora com os actos que se  
realizam em Fátim a, os peregri
nos, numa só prece, implorarão 
a protecção da Virgem S a n tíssi
ma para todo o P ortug al e paz  
para o Mundo inteiro.

Haverá com boios extraordiná
rios e possivelm ente transportes 
em caminhetas para a Penha.

** *
Para as obras do Santuário  

fo i  entregue, de um anónim o,

Serviço de Farm ácias
Hoje, domingo, está de serviço 

permanente a Farmácia Henrique 
Gomes, à R. da Rainha, Telef. 4146.
Caído da altura de 4 metros

Quando brincava no patamar do 
prédio onde habita com seu pai 
Joaquim Fernandes de Castro, no 
lugar de Silvares (Veiga), caiu da 
altura de 4 metros, o menor de 4 
anos, José Fernandes de Castro, 
que sofreu graves lesões internas, 
pelo que ficou internado no Hos
pital da Misericórdia, para onde 
foi conduzido na ambulância dos 
bombeiros.

Reunião de um curso
Nesta cidade reuniu-se ontem o 

curso do 7.° ano do Liceu de Bra
ga de 1909-1910. Em  número de 
vinte, os confraternizantes, ouvi
ram m issa no templo de S .  Fran
cisco em sufrágio da alma dos 
professores e condiscípulos fa le
cid o s, tendo sido celebrante o 
rev. Jo s é  Fernandes Rodrigues, 
único p rofessor do curso que se  
encontra vivo. Na Penha reali
zou-se depois um alm oço de con
fraternização, que deu motivo à 
troca de am istosos brindes.

Da reunião faziam  parte o sr. 
Director Geral do Ensino Liceal, 
m agistrados, m édicos, advoga
d os, p rofessores, o fic ia is  supe
riores do E xército , etc.

CENTENÁRIO
DO S E L O  P O S T A L

F a z precisamente um sé 
culo que foi emitida a primei
ra estampilha de correio por
tuguesa.

Para comemorar tão notá
vel acontecim ento, a Adm i
nistração G eral dos Correios, 
Telégrafos e Telefones, re
solveu fazer uma adaptação 
do retrato juvenil da Rainha

D . M aria II, soberana que rei
nava, nessa época, em Por
tugal.

E sse  documento é uma gra
vura a m ezzo-tinta realçada a 
buril, da autoria de Lu cas, 
interpretando uma das mais 
belas pinturas em que o artis
ta inglês Law rence retratou a 
Rainha.

E scolheu-se para a fabrica
ção deste selo comemorativo 
o processo da heliogravura, 
porque o aproximam de m ez
zo-tinta e sendo suficiente
mente im pessoal, dada a sua 
base fotográfica, este m e io ! 
evitava, dentro do possível, I 
os riscos de interpretações | 
novas da obra de arte tomada j 
para original.

Aproveitou-se da gravura o 
busto da Rainha, inscreven- 
do-se em letras brancas e em 
curvas sinuosas aos lados da 
cabeça a legenda: <1852 —  
l .°  centenário do selo postal 
— 1953» que com põe, com a 
linha do decote o enquadra
mento do rosto.

A  meio do selo, também em 
branco, e aos lados da cabeça, 
escreveu-se a le g en d a: S .  M . 
a Rainha D . M aria II».

Em  baixo, numa faixa a toda 
a largura lê-se a p a la vra:
<Portugal» e a taxa colocou- 
-se em algarism os brancos e 
à esquerda, sobrepondo-se ao 
ombro da figura e equilibran
do-se com a rica modelação 
da manga do lado oposto.

A  primeira legenda citada é 
sublinhada por uma curva si
nuosa, em meia tinta. Um  
raiado horizontal, que ocupa  
a faixa inferior onde se lê o 
nome do país, impresso a oiro.

O  original do selo foi ela
borado pelos Serviço s Artís
ticos dos C .  T . T . e a sua fa
bricação confiada mediante 
concurso, à casa holandesa  
Enschedé en Z en en .

E ’ de supor que a nova es
tampilha seja para os filate
listas nacionais e estrangeiros 
motivo de maior interesse, 
pois Verão assim enriqueci
dos com um modelo de alto Va
lor as suas respectivas colec- 
ções.

Está previsto para 3 de O u tu
bro de 1953 o primeiro dia de 
circulação, podendo no en
tanto, fazer-se desde já as 
encom endas à S IR  (R. Alves  
Correia, n.° 20-Lisboa) e à 
Central da Batalha (Porto).

COM SEDE EM GUIMARÃES
Por escritura de 21 de A g o s 

to corrente, laVrada nas notas 
do 6.° Cartório Notarial do 
Porto, a cargo do notário Dr. 
Raul de Brito, o sr. Aníbal 
M arques de Aguiar Júnior, 
desligou-se desta sociedade, 
pela cessão que fez da sua 
cota, exonerando-se do seu 
cargo de gerente, e autori
zando expressam ente que o 
seu nome continue a figurar 
na firma social.

N a mesma escritura, os 
actuais únicos sócios, Armin- 
do D iniz D ias C o ra is, D . Irene 
Eduarda Lem os da Fonseca  
Victoria C o ra is, e Eduardo 
da Fo n seca Victoria, altera
ram os artigos 4.°, 5.°, 8.°, 9.° 
e 10.° do pacto social, que 
passam a ter a redacção se
guinte :

4.° —  O  capital social, inte
gralmente realizado, é de 
500.000$00 e divide-se em 3 
cotas, sendo uma de 490.000$00 
pertencente ao sócio Armindo 
D iniz D ias C o ra is, outra de 
5 .000$00 pertencente à sócia  
D ona Irene Eduarda Lem os

EDOLACA
ESM A LTE  Q UE MARCA 

Agente: DOiOlngOS C0S0I0 BSPtlSta lilOlPO 
Depositários: MO fiSPllí & B.l, Ml 
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ALoção"MIN-HOR"
Conserva a juventude do 
cabelo; não o deixa em
branquecer — e a quem 
tenha o cabelo grisalho 
ou branco em 10 ou 15 
dias a loção «NIN-HOR» 
restitui-lhe a cor que ti
nha dantes. E ’ inofensiva.

Vende-se na
F A R M Á C I A  « H Ó R U S »

GUIM ARÃES 234

N estes locais será aposto 
quando solicitado pelos inte 
ressados, um carimbo espe
cial nas c o r r e s p o n d ê n c i a s  
apresentadas naquela data e 
vendidos sobrescritos espe
ciais, alusivos ao primeiro dia 
de circulação do novo selo.

da Fo n seca Victoria C o ra is  e 
outra de 5.000$00 pertencente  
ao sócio Eduardo da Fonseca  
Victoria.

5 .°— A  gerência, dispensada 
de caução, fica afecta a todos 
os sócios, que entre si distri
buirão os respectivos serviços  
pela forma que melhor enten
derem.

§ l .°  —  S ó  os gerentes A r
mindo D iniz D ias C o ra is  e 
D ona Irene Eduarda Lem os  
da Fo n seca Victoria C o ra is, 
poderão usar da firma social.

§ 2.° — Fica vedado aos g e 
rentes assinar em nome da 
sociedade letras de favor, 
fianças, abonações e quais
quer outros actos ou docum en
tos estranhos aos negócios  
sociais.

8. ° —  Em  31 de D ezem bro  
de cada ano será dado um 
balanço e os lucros líquidos 
que ele acusar, depois de 
deduzidos 5 % para o fundo 
de reserva legal, serão dividi
dos pelos sócios na proporção  
das suas cotas, e na mesma 
proporção serão suportados 
os prejuízos, se os houver.

§ único —  Por conta dos lu
cros poderão os sócios retirar 
mensalmente da caixa, para 
os seus gastos pessoais as  
importâncias que combinarem  
e fizerem consignar no res- 
pectivo livro de actas.

9. ° —  A  morte ou interdição 
de qualquer dos sócios não 
importará obrigatòriamente a 
dissolução da sociedade, que 
subsistirá com os herdeiros 
ou representantes do sócio  
falecido ou interdito.

10. ° —  D issolvida a socie
dade proceder-se-á à liquida
ção e partilha pela forma que 
for deliberado em assem bleia  
geral.

Porto, 24 de A gosto de 1953.

O Ajudante do Cartório,
A ntónio Cândido Teixeira  

Castanheiro.

FLATEVAR
Tinta fosca para interiores 

36 cores
Agente: Domingos cosme Baptlsti Uleln
Depositários: ]QfQ fiaPtll & C.O, Ml 
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D aqueles cinco dava, cada um por si, de miunças a j 
espátula com as doze costelas, e um cabrito, e entregavam  
a terça dos frutos e a metade do vinho, que tinham de levar a 
Vim aranes, onde estava a cuba real: a d  V im a r a n ., u b i se d e t  
cu p a  D o m in i R e g is , além de estarem obrigados, como todos 
os outros m encionados, a voz e calúnia, ao chamado e à 
lutuosa. O s  reguengos eram em R e d o n d e lo , T r a v e ssa , 
F o r n o  (diz O liv e ira  G u im a r ã e s  ser conhecida a poça do 
Forno, onde havia uma vinha, no casal da Igreja), S e n a r ia  
(Seara, nome assim derivado da primitiva significação de 
gleba cultivada), Souto de B o r d o m a  (Bordoa, casal na fre
guesia de Pentieiros, mas com montados em Taboadelo), 
P r o v ic e ir a  (Preguiceiras), T r ig a lib u s  (Trigais), que regava 
das três p r e s is  de co rreg o  de certa herdade, acim a do ca 
sal de Jo ã o  Pedro de L a v a n d a r ia  (casal da Lavandeira), 
uma vinha que dava um sextário de vinho e a metade do 
colhido, Souto de L o n g o r a y todo regalengo, L a m a  de p la n o , 
(talvez a quinta de Lam a), R e fo io o  —  uma leira com casta
nheiros, B a r o m  —  com uma Vinha, que pagava por ano seis 
quartas de vinho (viram levar essa porção, em tem pos, a d  
p o teca m  D o m in i R e g is  —  para a adega real) e agora, pos
suída pelo Vim ar. Fernando Cadilius, não dava foro algum, 
ó que acontecia com outro reguengo em Cam p o de F i 
g u e ir a .  D o s montes da colação (esta exaração nas Inq. 
torna-se verdadeiramente curiosa para o estudo não só de 
com o se aproveitavam os nossos montados, como da for
m ação dos baldios em pastos comuns da freguesia, e dos 
maninhos) duas partes eram do Rei e a terça dos herda- 
dores da vila (pois devemos recordar que a freguesia se 
se formara da antiga vila de ta u o a d e lo ), o que, embora 
favorecendo o que era domínio régio, em certo modo em 
proporção (à guisa do tempo) com as terras agricultadas. 
M a s alguns hom ens de certos casais romperam a cavar e 
fazer vinhas, entrando à foita pelos terrenos dos montados 
régios, estendendo-se até aos de C e r q u e d a , ao que se 
opuseram os lavradores dos respectivos casais, acusando-se, 
porém , uns aos outros, no que interveio, naturalmente para 
tomar a parte do leão na contenda, o C a n to r  V im a r a n is y 
chegando-se ao fim e ao cabo ao facto certo de que da obra 
feita não pagavam ao Rei foro algum. O  Laurencio Subgério, 
que morava na freguesia com sua irmã Elvira, tinha, ou 
eram cabanários, mas não davam direituras e deviam pa- 
gá-las: o que não impediu o mesmo Lourenço de ir depor com  
outros que o casal do Cantor Vim ar. fora do Rei, pois viera, 
com o aqueles, a casa do Mordom o do Rei e ao celeiro real.

T a g ild e . So b re o padroado lê-se nestas Inq. ser de Egídio M a r tin i e t a lio ru m  m ilitu m y e outros senhores

“ A história do povo ó a história das instituições municipais”
Gam a Barros.

Á’ Ex.ma Câmara Municipal 
50) O f . E D U A R D O  DE  A L M E I D A .

cavaleiros, com apresentação pelo Arcebispo de Braga. 
O liv e ira  G u im a r ã e s , que, por haVer paroquiado alguns anos 
esta freguesia, ficou nomeado e se conserva, respeitosa e 
saudosam ente, na memória vimaranense (a que sabe ou pode 
ser digna em cultura e gratidão) como o A b a d e  de T a g ild e , 
na sua esplêndida monografia sobre ela, traça a história da 
evolução do padroado. Q u e a igreja fora, nos primeiros 
séculos, do padroado secular (como se vê daquele passo  
das Inq.), passando depois a ser provida pelo Ordinário por 
concurso, e, desde o regime constitucional, de apresentação  
régia e colação do Prelado diocesano, ou seja do Arcebispo  
de Braga. (A gora, com o é sabido, nos term os da Lei de 
Separação do Estado e das Igrejas, e da Concordata entre 
a Santa S é  e Portugal, de 1940).

Esclarece-n os O liv e ira  G u im a r ã e s  de que o D om  E g í-  
dio M artins, dado nas Inq. de 1258 com o um dos padroeiros, 
era D . G il M artins de Riba-Vizela e os a lio ru m  m ilitum  
seriam nobres, por certo seus parentes, de nome M elo , 
Alvim , Pereira, Briteiros, e tc .. T o d o s oriundos e ligados 
com D . Pedro From ariz, tronco dos de R iba-Vizela, como  
se vê do N o b iliá r io  de Dom  Pedro. E  acrescenta, basean
do-se em doc. de 1338, lavrado pelo Abade Francisco M artins, 
que, no século X IV , ainda era por diversos padroeiros feita 
a apresentação do pároco. Q u e , a D . G il M artins, suce
dera na quota do padroado seu filho D . Martim G il da M aia  
de R ib a -V ize la ; com o a este, seu filho D . Martim G il, rico- 
-homem e alferes-mor de Dom  D inis, que morreu sem  
descendência, passando sua parte no padroado para D . 
Afonso Sa n ch e s, de que fora concunhado, por compra de 
todos os bens daquele. <E’ possível que esta parte do pa
droado passasse para a coroa pelo confisco dos bens de 
D . Afonso Sa n ch e s, ou então pela extinção de sua família 
na pessoa de seu neto D . Martinho G il.»  (*) E  termina: <Pos- 
terioriormnte, talvez desde o tempo do Arcebispo D . Fe r
nando da G a m a , 1418-1467, que adquiriu para a mitra

muitas igrejas do padroado secular, os doc. dizem -nos que 
Tagilde era provida por concurso e da livre escolha do 
P r e la d o ...  e assim se conservou em harmonia com as dis
posições do C o n cílio  de Trento até à Concordata de 20 de 
Julho de 1778 entre Pio V I e a Rainha D . M aria I, concor
data que Vigorou até à prom ulgação da C a rta  Constitucional.»
(T a g ild e , pág. 14 e 18).

Eram  trinta e sete os casais da colação, pertencendo  
sete à igreja (com vo z e calúnia e o chamado) e seis ao 
M osteiro de Vilarinho, isentos, m enos o C a sa l de M u r r is  
(hoje não é identificável) daquelas obrigações por terem  
sido coutados pelo Rei, e o C o u to  de P a d r o s o , constituído 
nos lugares de Pedroso e de S .  T ia g o : e com o nas Inq. de 
1290 se dá como havendo pertencido a V in ce n te  R o d r ig u e z  
d e P e n e la y que fora casado com uma cuvilheira da Rainha  
D . U rraca, O liv e ira  G u im a r ã e s  diz ser muito de presumir 
<que fosse D . San ch o I que fez esta graça ao marido da 
camareira de sua esposa.» ( T a g ild e , pág. 11). T rês eram  
do M osteiro de Santo T irso, dois do M osteiro de C e rze d e lo  
e outros dois do M osteiro de M a n celos, cham ados da T orre, 
de que uma quarta parte era do Rei e a possuía o J u d e X  
Vim araniSy  um da Ordem  do Tem plo, outro de S .  Jo ã o  da 
Pendurada, e dois de Martim Fernandes Pim entel, e um de V i
cente Rodrigues. Aquela quarta parte do C a s a l da T orre, 
—  T u r r e — , (indicativo, com o o castelo e paço de nobre 
morada senhorial), com o de facto, pertencente ao Rei, paga
va-lhe uma quarta de espátula, meia teiga de trigo, um 
quarto de cabrito, meio capão, cinco ovos, um quarto de 
almude de Vinho e um quarto de almude de castanhas, três 
varas e meia de bragal, vinte e um dinheiros pela m eitiga  
(meitiga ou alm eitiga: a comida (ou alm oço) que se dava 
ao M ordom o na ocasião da cobrança), um quarto de queijo, 
um quarto de medida de m anteiga —  e t q u artu m  sca n e  lu -  
t i r i — , além da la g a r iz a  (que som os levados a supor um 
tributo na la g a r a d a y com o hoje ainda lhe chamam), além  
da quarta parte da porção de pão, vinho e mais frutos.
0  Hospital possuía também um casal, isento de foros, com o  
os não pagava outro, não sabiam dizer porquê, que era do 

j Rei e o tinha o A p r il  P in c a lo .  Tinha o Rei seis casais,
| sujeitos a direituras e a pagam entos de p r o  vita  (ou a p e d id a y 
refeição dada ao M ordom o), terça dos frutos e metade 
do vinho.
__________  Continua.

! 0) Sobre D. Martinho Gil e Afonso Sanches aconselho a leitura
j do excelente e documentado ensaio de F . F è lix  L o p e s—Santa Isabel
1 de P o rtu g a l—na Çoleciânea de Estudos, n.° 1, ano IV , 2.* Série—1955.
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A N O  2 . °

Direcçâo de: Jaim e dos Santos Ribeiro Dias (JA R I Dl)
Correspondência para Aoenida da República — Taipas

C H m O I S M O  -  R E C R E I O  —  P A L A V R A S  C R U Z A D A S
Uma interrupção in v o lu n tá r ia ...

Esteve a publicação desta secção, durante umas semanas, inter
rompida, Tal facto, embora aborrecido, teve de se dar, pelo acumular 
de tarefas de quem dirige a a Vam os M a tu ta r! . . . »  que, durante este 
intervalo forçado, não dispôs de tempo para a organizar. Pela demora, 
pedimos imensa desculpa aos charadistas do N o tícias de Guim arães.

P A L A V R A S  C R U Z A D A S
H orizon ta is : 1) Firmar; 

aliada (pl.). 2) Ataque de pa
ralisia; existiam; no caso de.
5) Semelhante. 4) Afirmação; 
corroer. 5) Agarra; queimas.
6) Bebida alcoólica muito vul
gar na índia Portuguesa; difi
culdade. 7) Disciplina; con- 
tracção de prep. e art. plural. 
8) Brilhantes. 9) Art. def. plu
ral; elemento de composição; 
pura. 10) E co a ; poeiras.

V ertica is : 1) Atraves
sam ; título que os maronitas 
dão aos seus bispos. 2) Suf. 
que indica o agente da acçào; 
seguirão; igreja patriarcal. 
3) Indecente. 4) Preposição; 
difíceis. 5) Lavram; que está 
suspenso no ar. 6) Fascina- 
contr. de preposição e art. 

8) Multidão de povo {pl.). 9) Artigo (pl.); ordinário; isolado. 10) 
En te ; indivíduo semelhante a outro (pl.).

J .  P . — “ Sonhador Romântico — L isb o a

C h a r a d a  d u p l a
Para quem se «consorcia» é necessário «/ar». — 2
Consiste o problema em se arranjar uma palavra de duas sílabas 

que seja simultâneamente sinónima de «consorcia» e de «/ar».
_ _ _ _ _  “ Mada” — V ian a  do C a s te lo

Soluções do í i .° 3 7 — PA LA V RA S CRUZADAS — H orizontais: 
1) Palatino. 2) H ; s ; lê ; o ; m. 3) A r ; Ovar ; mó. 4) Comparados. 5) 
A ; oe; bis. 6) S e r ; i a ; d. 7) Comandaste. 8) A I ; moer; eu. 9) L ; p ; 
t á ; i ; s. 10) Carolina.

PA LA VRA S EM  Â N G U LO : Te ia ; elar; iate; ares 
CHARADA CO M BIN ADA: Maria do Carmo.
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ção; sem importância. 7) Indefinível;

Vitúria Sport Clube
A  D irecçâo do Vitória Sport 

C lu b e  inform a:

Por iniciativa do Vitória de 
Guim arães vai realizar-se uma 
prova de futebol denominada 
«Torneio Início do Norte> em 
que participam também o Boa- 
vista Futebol C lu b e , Sport 
Co m ércio e S a lg u e ir o s  e 
Sporting C lu b e  de Braga, com  
a colaboração das A sso cia 
ções de Braga e Porto, para 
disputa de diversas T a ça s .

O  regulamento da prova já 
está elaborado, bem como 
realizado o sorteio, que teve 
lugar na sede do Vitória no 
passado dia 24 com a presen
ça de todos os C lu b e s  inte
ressados.

A ssim , terem os:
Em  6/9 —  N o  C a m p o  da 

A m orosa, G u im a r ã e s — V itó
ria-Salgueiros. N o  Ca m p o  E n 
genheiro M ascarenhas Júnior, 
Porto —  B o avista-S. Braga.

Em  15/9 —  N o  Ca m p o  Vidal 
Pinheiro, Porto —  Salgueiros- 
-Vitória. N o  Estádio 28 de 
M a io , Braga —  S .  Braga-Boa- 
vista.

Em  20 e 27/9 jogam  os ven
cedores de cada grupo e os 
Vencidos dos m esm os em duas 
m ãos, realizando-se um jogo  
n o Ca m p o  de cada um dos 
contendores.

O s  jogos têm início às 1 6 1 
ho ras. |

* |
Pede-nos a D irecçâo do V i

tória Sport C lu b e  para infor
mar os A ssociad os que a 
entrada no Ca m p o  da A m o
rosa para os jogos a realizar 
do «Torneio Início do Norte» 
só será permitida mediante a 
apresentação do cartão de 
S ó cio  e da cota do m ês de 
Setem bro.

—  Q u e  se encontra aberta 
na sua Secretaria a inscrição  
para todos os sócios e simpa
tizantes deste C lu b e , que de
sejarem praticar futebol da 
categoria de Ju niores, dos 17 
aos 19 anos.

—  Q u e  todos os Só cio s  
podem desde já fazer a sua

| inscrição para os cursos de 
G in ástica .

—  Q u e , da mesma forma, 
todos os S ó cio s  que preten
derem frequentar os cursos  
de Esgrim a, podem fazer a 
sua inscrição.

—  Q u e  a entrada nos jogos  
de futebol dos A ssociad os do 
C lu b e  só lhes é permitida me
diante a apresentação do car
tão de sócio com a cota devi
damente em dia.

—  Q u e  avisinhando-se o iní
cio da próxima época de fute
bol, solicita a todos os A s s o 
ciados possuidores de cartão 
do C lu b e  e que ainda o não 
tenham feito, o favor de os 
entregar aos cobradores ou 
na secretaria a fim de serem  
substituídos por outros com  
Validade para a época 53/54.

—  Q u e  até ao próximo dia 3 
de Setem bro, os possuidores 
de cartões «Livre-Trânsito»  
os devem entregar na secre
taria do C lu b e , a fim de serem  
substituídos.

—  Q u e  as reuniões da D i-  
recçào do C lu b e  se efectuam  
todas as segundas-feiras às 
22 h oras; contudo, todos os  
dias, à excepçâo dos domin
gos, encontra-se na sede um 
Director às ordens dos asso
ciados, a fim de atender aos  
assuntos mais instantes.

H E L E N A  M E N D E S
CABELEIREIRA

Co m u n ica às suas esti
madas clientes que mudou 
o seu salão, com pleta
mente rem odelado, para a 
Rua da Rainha, 75, T e le 
fone 4 0 4 3 4 . 292

SEALPORO
TIN TA PARA EX T ER IO R ES  
E  A MAIS DURADOURA

Agente: DOOlliP COSEI BiPtlSta IIIllFI 
Depositários: ]q9q MW  S C.l, M 
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Santa casa la H. ae Mmm
Sessão de Mesa de 21 de Agosto
Sob a presidência do Provedor, 

sr. Mário de Sousa Meneses, reuniu 
a Mesa Administrativa da Santa 
Casa da Misericórdia.

— A Mesa tomou conhecimento 
da posição da herança D. Luciana 
Ferreira Barroso da Costa Fre i
tas, relacionada com o recurso 
pendente no Supremo Tribunal da 
Justiça, interposto por esta Santa 
Casa.

— Foi resolvido autorizar a viúva 
do falecido benfeitor desta Santa 
Casa da Misericórdia, José Ribeiro 
de Castro, das Caídas das Taipas, 
a levantar da Caixa Geral de De
pósitos o saldo de 5.680$00 mediante 
o compromisso de entregar a 
esta Santa Casa a importância de 
1.400$00, em consequência de dis
posições testamentárias do seu fa
lecido marido.

— Depois de devidamente infor
mado, foi deferido um requerimen
to do sr. José Júlio Leite Lage de 
Castro Sampaio.

— A Mesa resolveu adquirir uma 
máquina para descascar batatas, 
de harmonia com os orçamentos 
apresentados.

— Depois de ouvir o parecer do 
sr. Director Clínico do Hospital 
Geral desta Misericórdia, a Mesa 
deferiu o requerimento do sr. dr. 
José Emílio da Luz Ribeiro Vieira 
de Andrade, no sentido de prestar 
os seus serviços clínicos, gratuita
mente, no mesmo Hospital.

— Foi resolvido colocar na Ga
leria dos Benfeitores desta Santa 
Casa o retrato do falecido bene
mérito Joaquim de Sousa Pinto.

— O sr. Provedor e o sr. Tesou
reiro pediram licença no mês de 
Setembro, ficando a substituir o 
primeiro o Secretário sr. Manuel 
Alves de Oliveira, e o segundo o 
Mesário sr. João A. da Silva Gui
marães.

— Foi aprovado o Balancete do 
Cofre, apresentado pelo sr. Tesou
reiro e verificado o cumprimento 
de todos os legados.

— Foram registados, com muito 
reconhecimento, os seguintes do
nativos :

Do falecido P.® José Maria Leite, 
200$00 para o Asilo de S. Paio ; do 
Rev. Pároco da freguesia de S. Ro- 
mão de Mesão Frio, 26 colmeiros 
de palha para o Hospital Gera l; do 
Rev. Pároco da freguesia de S. T ia
go de Candoso, 23 colmeiros, idem; 
do sr. Francisco Fernandes Gui
marães e Irmãos, de Urgezes, 30 
colmeiros, idem.

— Foram ainda tratados outros 
assuntos de interesse para esta 
Instituição.

CAMPISMO
Regressaram , há dias, de 

Lisb oa, 3 membros do N ú cleo  
Cam pista «Aqui N a sceu  Por
tugal», onde tomaram parte 
no Rali do S o l, organizado  
pelo C lu b e  Cam pism o de L is 
boa, na M ata N acional da 
C o sta  da Cap arica .

Por serem os cam pistas que 
de m ais longe se fizeram  
deslocar, receberam  um ma
gnífico kantil, oferta do C .  C .  L .

N o  acam pam ento, instalado 
no Parque de Cam pism o de 
V ize la , que está aberto até 
20 de Setem bro, tem feito 
acam pam entos de fim de se
mana inúmeros cam pistas vi- 
m aranenses. N e ste  acam pa
m ento, onde tem reinado a 
maior alegria e cam aradagem , 
vai realizar-se mais o seguinte  
program a:

D ia 29 e 30, passeio em 
barco à Ilha dos Am ores e di
gressão ao M onte de S .  Bento.

D ia s 5 e 6 de Setem bro —  
I Acam pam ento Regional do 
N orte, em que tomarão parte 
centenas de cam pistas de todo 
o País.

D ia s 12 e 13 —  Festa dedi
cada por V izela  a todos os cam 
pistas.

D ia s 19 e 20— A cam pam en
to de Encerram ento, em que 
colaborarão todos os cam pis
tas desta cidade.

Câmara Municipal
N a sua sessão do dia 26, a 

C âm ara, sob proposta do V e 
reador sr. M anuel A lves de 
O liveira, exarou na acta um 
Voto de profundo pesar p e la ' 
morte do C ó n e g o  da Insigne  
e Real C o legiad a de N o ssa  
Senhora da O liveira, Rev. A l
berto da Silva V asco n ce lo s, 
que foi professor distintíssimo 
do nosso Liceu  e V ice-P resi-  
dente da C âm ara desde 1902 
a 1910, e figura de grande re
levo no nosso meio. Por pro
posta do sr. Presidente foi 
deliberado que no edifício da 
Câm ara fosse colocada a ban
deira a meia haste no dia do 
funeral.

N a  mesma reunião foi resol
vido manifestar ao Arquitecto  
sr. Sequeira Braga o reconhe
cimento do M unicípio pela 
execução graciosa do projecto  
do padrão de T agild e, com e
morativo do l .°  Tratado de 
A liança A n g lo -L u so .

M a is foi deliberado proce
der a reparações na rua do 
Picoto, que liga à Avenida  
E n g .° Duarte P ach eco , e no 
caminho dos C ã e s  de Pedra 
e autorizar diversos pagam en
tos de obras realizadas.

Pela Polícia
Queixaram-se à polícia: Domin

gos de Freitas, casado, negociante 
de gado, de S. Torcato, contra in
certos pelo furto de objectos de 
ouro no valor de 7 contos; Zefe- 
rino António Duarte, motorista, 
contra João Martinho de Abreu 
Lemos e seu irmão João Manuel i 
de Abreu Lemos, electricistas, de 
Serzedelo, por danos num automó
vel, insultos e agressão; Clemen- 
tino Fernandes, casado, carpintei
ro, de Fafe, contra incertos, por 
furto praticado num barraco junto i 
ao mercado municipal; Joaquim 
Gonçalves Faria, de Bougado, San-! 
to Tirso, por furto praticado por 
incertos nas mesmas circunstân-, 
cias.

Pa r a  
i n t a r  
a r e d e s

u s e  M U R Á G U A
u m a  t i n i a  q u e  s e

prepara em a  minutos
seca em 1 M  horas

e dura 1 anos

Agente: QOElOOOS £051116 BOPtlSU lllOlM 
Depositários: ]QjfQ fijprfa & C.l, Ml G U I M A R Ã E S  246
MÁRIO COSTA & C.e, L.da
P O R T O  L I S B O A

X / o n r l o - Q Q  C a s a  em Gui" V U I I U O  o t )  marãesno cen
tro da cidade, com lojas e dois 
andares. Informa por favor, todos 
os dias úteis, na Rua Gravador 
Molarinho, 18 — Guimarães.

tonel mum VEN D E-SE 
Em madeira 

de castanho, para 7 pipas. Ótimo 
estado. Falar na rua da Madroa, 28 
— Guimarães. 278

Casa bd (estro da Cidade
Aluga-se com 2 lojas no rés- 

-do-chào, para escritório e arma
zém; l.°  andar com 3 divisões, 
para armazém; 2.° andar, 4 divi
sões próprias para consultórios 
médicos; e 3.° andar para habita
ção, com 7 divisões. Tudo a servir 
independentemente.

Nesta redacção se informa. (280)

Passa-se A CASA EV A
na Rua de San

to António. Bom local para negó
cio e óptimas instalações. Falar 
no Armazém de José Faria Mar
tins & C.a, na Avenida Conde de 
Margaride. 288

P Á S S Á - S E
na Póvoa de Varzim

Estabelecimento de mercearia 
e vinhos. Bem localizado e com 
muita clientela.

Informa-se nesta Redacção. 284

CONSTRUTOR C I V I L
TRATA TODA A ESPÉCIE DE CONSTRUÇÕES CIVIS 

Traia  com  chave na mão
E S P E C I A L I Z A D O  E M  B E T Ã O  A R M A D O

E x c e ls o  C o rre ia  &  S o b rin h o
TELEFONE, 202

L A N H E L A S  (Minho)
295

Prensas para lagares 
Arcos de ferro 
Ferro e chapa de ferro 
Arames e chapa zincada 
Tintas e vernizes

Aos m elhores p reço s

MÁRI O MAT OS
R u a  d a  R a i n h a ,  1 3 9 - 1 4 3

T E L F . 40340 G U I M A R Ã E S

P A R A  RECLAMOS LUMINOSOS
C O N SU LTE ANEOLUX, L.DA
R U A  D A  T O R R I N H A ,  1 5 4 - 1 5 6

T E L F . J 23 .477  (PPC) 
28.689

PO R T O 230
II

PBf EXBBCtBIlD B Importiiiili.
Sia leiBlha di eitreia id IdhIiIIId.

À m m m /
Casa fundada em 1828

ESC R ITÓ R IO S : Rua Nova de Alfândega n.° 67 — P O R T O  
com Arm azém  de Retem e Depósitos 
(Área coberta: 3.000 metros quadrados.)

EM  M ATOSINHOS: 8
R. de Brito Capelo n.° 912 e R , de Roberto Ivens n.° 903 

Telefones: 21073 e 21074 — Mat. 647 — Est. 57

Q u i n t a  d e  C I M A  de V I L A
Em S. Vicente de Passos —  F A F E FIBRA ARTIFICIAL

C a s a  de senhorio e de ca
seiros, terra de iavradio, bom  
Vinho, azeite, fruta, laranjal, 
m atos, pinhal, abundância de 
água de m inas, tudo junto.

Pensa 6 cabeças de gado. 
Livre e alodial. Servida por j 
estrada à porta.

Vend e-se. Efeitos de par
tilha. T rata o Solicitador Ju 
dicial M atias de Freitas —  
F a fe .

Agentes-Depositários

m w m m u  & c .1, i .»
R. Cândido dos Reis, 74-2.° 

T E L E F -{corap721 404 PORTO

MOTORES ELÉCTRICOS

GAR ANT EM  
LUBRIFICAÇÃO PERFEITA

Especiais para TEARES

Agente Distribuidor Exclusivo
T .  M E N D E S  S I M Õ E S
Stand N.° 2 — Av. Cond» Margaride — Telef. 4227

G U IM A R Ã E S  ise

G R U P O S E LE G T R O -B O M B A S

C A S A  C A S S E L S  243
U I  BUA MQUSIUHO BA SILVEIRA - P O R T O


